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1. ENQUADRAMENTO 

 

O presente estudo foi desenvolvido no âmbito do projecto MENTOR, de que são 

promotores o CEC/CCIC e a AIMinho, e apoiado no âmbito do Sistema de Apoio às 

Ações Coletivas do COMPETE – Programa Operacional Fatores de Competitividade.  

Eram objetivos gerais deste projeto: 

 Constituir uma rede de Mentores de empreendedorismo 

 Alavancar os ritmos de crescimento das novas empresas 

 Assegurar a sustentabilidade dos negócios reduzindo a taxa de 

mortalidade empresarial 

 Contribuir para a sofisticação da oferta de serviços de apoio ao 

empreendedorismo 

 Dinamizar casos de sucesso de empreendedorismo feminino e jovem 

O projeto Mentor foi realizado com o fim de contribuir para o reforço do ecossistema de 

apoio ao empreendedorismo das Regiões Centro e Norte e, por inerência, nacional. 

Procurou por isso atuar sobre a sofisticação dos mecanismos que contribuem para a 

promoção da eficácia da criação e aceleração de empresas, com especial foco no 

segmento de empresas cujo modelo de negócios privilegia a geração de valor 

acrescentado e das empresas lideradas por mulheres ou jovens empreendedores.   

A atuação dos mentores pretende “casar” a sabedoria da experiência com a 

irreverência, energia e motivação de quem inicia o seu sonho, o seu caminho 

empreendedor. 

O projeto procurou organizar um modelo de rede de mentores que desse resposta à 

necessidade de aceleração da constituição de empresas ou de empresas recentemente 

constituídas. 
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Os objetivos operacionais concretizam os anteriores através de: 

 Constituição de rede de Mentores de empreendedorismo que sirva os 

ecossistemas da Região Centro e da Região Norte, da responsabilidade, 

respetivamente do CEC/CCIC e da AIMinho, 

 Constituição de plataforma de gestão das redes de mentores, 

 Definição de metodologia de dinamização das redes e de gestão do processo, 

 Implementação de projetos-piloto de mentoring. 

A operacionalização destes objetivos materializou-se num conjunto de atividades que 

objetivavam a organização desta rede. Estas atividades organizaram-se em várias 

etapas, que, de acordo com o projeto inicial, incluíram: 

1. Realização de Estudos: 

a. Estudo em Benchmarking de práticas de Mentoring 

b. Estudo de Metodologias e Práticas de Matching 

c. Formulação de Metodologia de Atuação 

2. Criação de Plataforma Relacional (web) 

3. Criação e alargamento da Rede de Mentores (incluindo Workshops Rede de 

Mentores) 

4. Projetos-piloto 

5. Realização de encontros temáticos 

6. Seminários de divulgação e de encerramento 

 

O objetivo da presente avaliação é a verificação do cumprimento dos presentes 

objetivos nas vertentes qualitativa e quantitativa. 
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2. METODOLOGIA 

 

A avaliação do Projeto Mentor – Rede de Apoio ao Empreendedorismo foi realizado ao 

longo de todo o projeto, tendo a sua implementação sido permanentemente 

acompanhada. 

Pretendeu-se com esta, não apenas verificar o cumprimento dos objetivos através dos 

indicadores sugeridos, mas também compreender as vantagens e inconvenientes do 

dispositivo realizado e do modelo adotado. Para o efeito, além do acompanhamento dos 

eventos e do diálogo permanente mantido com as entidades organizadoras, realizaram-

se inquéritos, e entrevistas aos vátios atores participantes na organização e no próprio 

processo de mentoria. 

Serão vertidos no presente relatório as conclusões destes inquéritos e entrevistas.  

Os inquéritos foram todos realizados por meio informático e enviados via endereço para 

email de todos os mentores e mentorados em processo de mentoria no seio da rede. 

Estes foram gerados em plataforma on line e os resultados obtidos imediatamente. 

Posteriormente, foram tratados os dados para chegar a conclusões fidedignas. 

Foram ainda entrevistados mentores e organizadores do processo de mentoring numa 

fase final do projeto-piloto, visando não propriamente as caraterísticas do processo, 

mas uma apreciação qualitativa do modelo. 

A avaliação não se esgota numa apreciação das atividades realizadas e na confirmação 

dos números de execução apresentados. Procura-se acima de tudo no presente 

trabalho, fazer a apreciação qualitativa do trabalho realizado, ao nível dos modelos e 

metodologias adotados, sugerindo melhorias e novas abordagens para o futuro. 

Pretende-se assim, que o Projeto MENTOR seja, não apenas uma experiência de 

mentoria no Norte e Centro de Portugal, mas o início de uma atividade sustentada e  
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profícua para todas as partes intervenientes, que se possa prolongar no tempo e 

contribuir ativamente para o dinamismo dos ecossistemas empreendedor, bem como 

para a sucesso do processo de formação de empresas e para a aceleração de empresas 

já constituídas.  

As sugestões apresentadas no fim deste trabalho pretendem-se assumir como uma 

base de trabalho para o início imediato da dinamização da REDE MENTORES no Norte e 

Centro de Portugal, melhorando o que pode ser melhorado, colmatando as lacunas 

verificadas e resolvendo os problemas originados na aplicação do modelo recomendado 

a partir dos estudos realizados. 

 

As respostas aos inquéritos e a transcrição das entrevistas não estão presentes neste 

documento pelo respeito ao pedido de anonimato de muitos dos respondentes.  
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3. AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS APURADOS 

 

3.1. DEFINIÇÃODE METODOLOGIAS DE MENTORING 

Os estudos realizados procuraram dar resposta a várias questões necessárias para a 

implementação de um sistema que permitisse lançar e gerir uma rede de mentoring 

(mentores e mentorados), nomeadamente: 

 Como constituir uma rede de mentores? 

 Quais os modelos com maior sucesso? 

 Como organizar a rede? 

 Qual o papel do mentor? 

 Quais as caraterísticas que mentor e mentorado deverão ter para queo 

mentoring tenha sucesso? 

 Como realizar o matching? 

 Que procedimentos adoptar para gerir e controlar a rede? 

 Que grau de controlo e de carga burocrática para garantir que a mentoria alcança 

os objetivos e não há abuso de confiança de nenhuma das partes? 

 Que implicação poderá ter o mentor na gestão da iniciativa do mentorado? 

 

 

Os três documentos elaborados complementam-se na orientação para respostas 

concretas e para a estruturação da atividade que lhe foi subsequente. 
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3.1.1. Benchmarking Internacional de Práticas de Mentoring 

 

O Estudo realizado pela UpConsult respondeu aos requisitos pretendidos, realizando 

uma sumula de conceitos, procurando encontrar os locais adequados para realização 

dos estudos. 

 

 

Foram visitados três ecossistemas empreendedores e realizaram-se múltiplas 

entrevistas e questionários em organizações ativas dos ecossistemas de Frankfurt, 

Berlim e Bilbao. 
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As questões colocadas no Caderno de Encargos foram integralmente respondidas: 

 

 

 

Este estudo aponta já um conjunto de soluções possíveis para adoção no modelo a 

implementar no Norte e Centro do país. 
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3.1.2. Metodologias e Práticas de Matching (Fase I) 

 

A associação entre o mentor e o mentorado é um dos aspetos determinantes para o 

sucesso da mentoria (ou mentoring), justificando por isso a realização de um estudo 

pormenorizado sobre as diferentes metodologias e práticas. 

 

Além destes aspetos foi determinante para a execução do projeto, a identificação de 

todos os aspetos de dinamização e controlo decorrentes do próprio modelo adotado. 
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Deste estudo resultam um conjunto de recomendações para a realização do matching. 

Estas recomendações foram adotadas com algumas variações no Norte e no Centro, 

pelas diferenças de estrutura e de experiências existentes nos promotores desta 

iniciativa. Releva-se ainda o papel das entidades gestoras das redes de mentoring e a 

importância dos mecanismos de acompanhamento da dinâmica e do processo. 

São ainda sugeridas metodologias para a preparação de mentores e mentorados, bem 

como de mecanismos de acompanhamento por parte da estrutura promotora. 

Da discussão subsequente teve-se em consideração a importância das entidades 

gestoras da rede os métodos de matching 
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3.1.3. Metodologias e Práticas de Matching (Fase II) 

 

 

 

A segunda parte deste estudo concretiza os anteriores através da concretização de um 

modelo de mentoria. Neste estudo apresentam-se diferenças entre o ecossistema do 

Norte e do ecossistema do Centro. Destas advieram algumas variações na aplicação do 

modelo geral de matching e da gestão e organização do acompanhamento da mentoria. 
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O modelo geral apresentado, e implementado, corresponde ao esquema abaixo: 

 

 

Os estudos foram bem aproveitados para a execução do projeto.  

Os estudos realizados, que têm uma síntese natural neste, enquadraram a atividade e 

buscaram entre os vários modelos de mentoring usados nos mais dinâmicos 

ecossistemas empreendedores as melhores práticas de em síntese resultaram as 

metodologias propostas e adaptadas. 

Alguns dos elementos sugeridos foram adaptados às características das organizações e 

às condições e regiões e dos candidatos a mentorados que corresponderam ao pedido 

de candidaturas para mentoria. O próprio estudo dá pistas para essa adaptação. 
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3.2. PLATAFORMA RELACIONAL 

 

A plataforma relacional funciona e tem carregada a informação necessária sobre os 

mentores aderentes. 

O aspeto gráfico e o design é compatível com as necessidades do sítio e possui 

informação relevante a quem pretende iniciar um negócio. Entre esta informação 

encontra-se a referência de todos os mentores inscritos na rede. 

Durante o período observado o sítio poderia ter sido dinamizado de permitindo a todos 

aceder a informação assumindo-se como um ponto de encontro entre mentorados e 

organização, mentores e organização ou até entre mentores e mentorados. Para o 

efeito seria necessário possuir uma arquitetura mais amigável do ponto de vista do 

administrador. 

Faria sentido também ser entrada para um microsite de acesso protegido para 

organização dos trabalhos a todos os que participam nas mentorias em curso. 
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Apesar da informação que disponibiliza, esta plataforma não assume todas as 

funcionalidades que potencialmente pode ter. 

A sua dinamização e flexibilização, fazendo parte de um modelo melhorado de gestão 

da Rede de Mentores será certamente um dos aspetos a trabalhar num futuro próximo. 
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3.3. CONSTITUIÇÃO DA REDE DE MENTORES  

 

A criação da rede de mentores foi realizada através de um esforço de comunicação que 

incluiu anúncios nos sites da AIMinho e do CEC/CCIC, contactos pessoais e com várias 

outras instituições, como sejam Incubadoras, Centros Tecnológicos ou Instituições de 

Ensino Superior. 

Foi dinamizado através de dois workshops realizados em Coimbra e em Braga. 

 

Nestes workshops reuniram-se os mentores disponíveis e um conjunto de 

empreendedores pré-selecionados e consultores e representantes das instituições 

organizadoras. 

Dos trabalhos resultou o compromisso dos mentores e dinamizou-se um processo de 

matching, de acordo com as práticas associadas ao modelo recomendado. 

Deste esforço resultou a criação de pares mentor-mentorado. 
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3.4. IMPLEMENTAÇÃO DA REDE DE MENTORES (PROJETOS PILOTO)  

 

Os projetos piloto tinham como objetivo lançar uma rede de mentores com um número 

controlado de empreendedores, dando natural preferência a mulheres e jovens 

(conforme objetivos gerais do programa). 

No processo de preparação para os projetos piloto foi realizado o recrutamento e 

seleção de mentores e mentorados. Destes resultaram: 

o 60 Mentores (33 no Centro e 27 no Norte) 

o 22 Mentorados (12 no Centro e 10 no Norte) 

Os Workshops incluíram eventos de matching, onde foram dinamizados encontros entre 

mentor e mentorado procurando criar dinâmicas de entrosamento e monitorar e 

contornar os obstáculos. Esta monitorização é um aspeto importante do projeto piloto 

porque permite compreender as dinâmicas, as limitações do modelo e os defeitos na 

sua aplicação, permitindo melhorar e corrigir os problemas ocorridos, dando origem a 

um modelo dinâmico e próprio, adequado aos ecossistemas e resolvendo os aspetos 

mais peculiares das culturas a si associados. 

No acompanhamento, além do contacto direto, quase permanente, com os promotores 

foram realizados inquéritos online a todos os 21 mentores que realizam presentemente 

mentoria neste projeto piloto e mentorados. Destes questionários obtiveram-se: 

 17 respostas de mentorados 

 13 Respostas de mentores 

Que corresponderam a uma taxa de respondentes de, respetivamente: 

 77% de mentorados 

 70% de mentores 
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Caracterização e Respostas de Mentorados (cf. Modelo de inquérito em Anexos) 

 

 

 

 

Idade Frequência Nº

Entre 25 e 35 anos 94% 16

Mais de 35 anos 6% 1

Género

Feminino 29% 5

Masculino 71% 12

Classificação atividade

Serviços B2B 24% 4

Comércio 29% 5

TIC 24% 4

Turismo 6% 1

Industria 6% 1

Agroalimentar 12% 2

Crescimento

Rendimento Regular 35% 6

"Vai crescendo conforme o mercado" 12% 2

Rápido 35% 6

Muito rápido 18% 3

Grau de maturidade

Apenas uma Ideia 18% 3

Modelo de Negócio Desenhado 24% 4

Prototipo realizado 6% 1

Teste de mercado feito 6% 1

Empresa Constituída 18% 3

Primeira venda 29% 5

1

0% 20% 40% 60% 80% 100%

1

0% 20% 40% 60% 80%

1

0% 10% 20% 30% 40%

1

0% 10% 20% 30% 40%

1

0% 10% 20% 30% 40%
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Freq. Mentoria Frequência Nº

Raramente 12% 2

pouco frequente 6% 1

Quando é preciso 24% 4

Semanalmente 18% 3

Quinzenalmente 18% 3

Mensalmente 24% 4

Contribuição da mentoria

Não tem tido utilidade 6% 1

Aperfeiçoar mod negócios 24% 4

Compreender aspetos técnicos negócio 12% 2

Acelerar constituição negócio 12% 2

Melhorar organização da empresa 6% 1

Mudar o meu modelo de negócio 6% 1

Obter potenciais clientes 35% 6

Com Mentor, já fez

Estou igual 12% 2

Já alterei o modelo de negócios 18% 3

Já fiz o protótipo 6% 1

Já fiz teste de mercado 6% 1

Já encontrei potenciais clientes 29% 5

Reorganizei a minha empresa  24% 4

Já fiz vendas 6% 1

Avaliação da estrutura

"Qual estrutura de apoio"? 12% 2

Está lá quando preciso de apoio 35% 6

É proactiva - Estão sempre presentes 53% 9

Tipo de empreendedor

A afirmar uma ideia de negócio 53% 9

Em processo lançamento de Start-Up 24% 4

Empresário recente (< 2 anos) 12% 2

Empresário há mais de 2 anos 12% 2

1

0% 5% 10% 15% 20% 25%

1

0% 10% 20% 30% 40%

1

0% 10% 20% 30% 40%

1

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%

1

0% 20% 40% 60%
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Ainda que nem todos os mentorados tenham respondido, a taxa de respondentes é 

suficientemente alta para considerar o questionário significativo. 

Conforme as prioridades estipuladas no projeto o número de empreendedores jovens 

selecionados é largamente maioritário. A presença de mulheres é também muito 

significativa. 

Os empreendedores selecionados estão, na sua maioria num estado avançado de teste 

do seu modelo de negócio, sendo a grande maioria recente e tentando afirmar a sua 

ideia como negócio. 

As áreas de atividades é diversa, mas há um grande enfoque num conjunto de temas 

que se podem classificar como da área de serviços, sendo a indústria e o cluster 

agroalimentar meramente residuais. Esta distribuição influencia certamente a 

expectativa de crescimento rápido por parte dos empreendedores. 

É relevante que uma clara maioria dos respondentes afirme já ter progredido no seu 

projeto empreendedor desde o início da mentoria. No entanto, o cruzamento com outra 

informação não permite afirmar que este dado se deve apenas ao trabalho realizado 

com os mentores.  

No período em análise, os mentorados reuniram algumas vezes com os mentores e a 

sua principal preocupação é as vendas, parecendo haver a expectativa de ajuda no 

setor comercial. 

Ainda que a taxa de respondentes por parte dos mentores não tenha sido tão elevada 

como entre os mentorados, 70% é também uma percentagem que se pode considerar 

significativa. Além disso, porque o foco deste projeto é a rede de mentores e o modelo 

a si associado, realizou-se um conjunto de entrevistas que completou as ideias aqui 

transmitidas e permitiu ter ideias mais concretas sobre o modelo de mentoring aplicado 

neste “piloto”. 

Apesar da diferença dos inquéritos (Cf. Anexo) as respostas de mentorados e de 

mentores foi congruente. 
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Respostas de Mentores (Cf. Modelo de inquérito em Anexos) 

 

 

 

A atividade dos mentores teve um enfoque na remodelação do modelo e no apoio a 

vendas ou à angariação de clientes. 

 

 

Em que área enquadraria o mentoria que realiza? % nº.

Mentoria de Formação (foca-se na aquisição de competências) 8% 1

Mentoria de gestão (refere-se à gestão do negócio) 46% 6

Mentoria de Gestão e de Formação 15% 2

Mentoria Técnica e de Gestão 15% 2

Todas elas 15% 2

Estádio do negócio/ideia do seu mentorado/a no início a mentoria

Apenas uma ideia 23% 3

Já tinha a empresa constituída, 31% 4

Já tinha um modelo de negócio 31% 4

Já tinha um protótipo 15% 2

A prioridade de intervenção incidiu sobre:

Angariação de parceiros e clientes 15% 2

Estruturação do modelo de negócio 15% 2

Plano de negócios 8% 1

plano de negócios/inovação/teste ao mercado 8% 1

Realização de um teste ao mercado 8% 1

Remodelação do modelo de negócio 46% 6

Nível do mentorado na escala IRL (Investment Readiness Level)

Primeira abordagem ao modelo de negócio (Business Model Canvas) 8% 1

Avaliação do mercado / Analise de competitividade 23% 3

Validação da solução encontrada 8% 1

Realização de prototipo ou teste baixo rigor ao mercado 8% 1

Validação do produto junto do mercado 8% 1

Realização de prototipo ou teste rigoroso ao mercado (MVP) 8% 1

Validação do lado esquerdo da Tela (BMC ) 8% 1

Validação do negócio e constituição da empresa 31% 4

0% 10% 20% 30% 40% 50%

1

0% 10% 20% 30% 40%

1

0% 10% 20% 30% 40% 50%

1

0% 10% 20% 30% 40%

1
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As respostas relativamente à satisfação na participação deste projeto são, da parte de 

mentores e mentorados, maioritariamente positivas. 

Cruzando a informação entre respondentes do inquérito a mentores e do inquérito a 

mentorados, é possível afirmar-se que os mentores mais realizados com a presente 

experiência correspondem aos mentorados mais satisfeitos com os resultados 

alcançados. O contrário é também válido, apesar de se concluir que os mentores menos 

motivados não terem respondido ao inquérito. 

Este facto valoriza a importância do matching na prevenção de dificuldades de 

relacionamento e na gestão das redes em encontrar um modelo universal (como 

noutros casos, cada par é irrepetível e peculiar).  

Questiona-se ainda o papel do mentorado sempre que não se mostra ativamente 

empenhado no sucesso da relação. Como empreendedor compete-lhe procurar o 

mentor e encontrar respostas para as questões que ambos determinaram. A estrutura 

de apoio técnico deve ter um papel de apoio complementar. 

Como identifica progresso no percurso do seu mentorado? % nº

Evolução moderada: passo a passo com cautela 69% 9

Grande evolução - fiquei impressionado/a 23% 3

Progresso lento: empreendedor pouco empenhado 8% 1

A seleção / matching foi adequado?

Sim, ainda que os resultados se encontrem muito abaixo da expectativa 31% 4

SIm, a relação de mentoria é muito estimulante e útil para ambas as partes 69% 9

Como avalia a estrutura de apoio à Rede Mentor?

É proativa - estão sempre presentes 62% 8

Está lá quando preciso de apoio 38% 5

Como avalia a participação na Rede Mentor?

Está ser uma experiência positiva 54% 7

Estou entusiasmado 46% 6

0% 20% 40% 60% 80%

1

0% 20% 40% 60% 80%

1

0% 20% 40% 60% 80%

1

40% 45% 50% 55%

1
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Os casos em que os mentores não encontram o tempo e a motivação necessária para 

apoiar ativamente o percurso do mentorado devem ser reconsiderados, devendo tomar 

a iniciativa de solicitar novo processo de matching. 

Ambas as estruturas de apoio têm apreciações positivas ou muito positivas por parte de 

ambas as populações (mentores e mentorados). 

 

 

Entrevistas a Mentores (resumo) 

 

As entrevistas realizadas não foram aleatórias, tendo sido as estruturas de apoio 

consultadas na seleção dos mentores. Foram selecionados os mentores mais acessíveis 

e participativos, em que a parceria mentor/mentorado parecia ter resultado melhor. O 

objetivo foi avaliar o modelo de mentoria e ouvir diretamente de quem pôs em prática a 

opinião sobre as seguintes áreas: 

1. Satisfação dos participantes em integrar o projeto; 

2. Aspetos positivos; 

3. Aspetos negativos; 

4. Sugestões de melhoria. 

 

As estruturas de apoio do CEC/CCIC e da AIMinho foram também inquiridas (Cf. o guião 

das entrevistas em Anexo). 
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Região Centro Centro Centro Centro Centro

Está a ser gratificante ser mentor? não não sim sim sim

Porquê? falta da própria  

motivação e do 

mentorado

Mentorado 

desmotivado que só 

procurou mentoria 

para arranjar 

clientes. Sente-se 

frustrado.

Permite fazer 

voluntariado 

empresarial. 

Positivo para 

desenvolver 

empresas jovens

Processo inovador 

em Portugal no qual 

pessoas com 

experiencia 

empresarial podem 

ajudar 

empreendedores

Aspetos positivos (1) Preparar futuros 

empresários

Conhecer novas 

áreas de negócio

Partilha de 

conhecimento de 

forma altruísta

Possibilidade de 

partilhar 

experiências de 

gestão com 

projectos 

inovadores e 

dinâmicos

Aspetos positivos (2) Sistema mentoria 

leve e 

burocraticamente 

ágil

Constituiçao de uma 

rede de mentores

Perceber as 

tendências/prefe-

rências da nova 

geração, uma vez 

que a idade média 

dos mentorados é 

baixa.

Aspetos negativos (1) Pouca estruturação 

da relação de 

mentoria

Critério de seleção 

de mentorados

Dedicação de alguns 

mentorados

Não existência de 

uma metodologia e 

procedimentos de 

trabalho

“Fácil conversão” do 

processo de 

mentoring numa 

relação comercial 

prejudicando o 

objetivo do projeto

Aspetos negativos (2) Pouca preparação 

do matching (os 

mentores sabem 

pouco dos 

mentorados)

Critério de seleção 

de Mentores

Disponibiliza 

informação sobre 

empresas 

participantes 

Pequena frequência 

de encontros

Eventual 

inexperiência dos 

mentores na 

correcta utilização 

dos pressupostos do 

mentoring por falta 

de formação ou 

experiência.

Sugestões Tem que haver 

maior fio condutor 

ao longo dos 

trabalhos

Maior preparação 

prévia dos 

mentorados

Procurar 

sistematizar todo o 

processo de 

acompanhamento

Formação dos 

mentores sobre 

regras do mentoring

Sugestões Ter maior 

conhecimento 

prévio do(s) 

mentorado(s)

Como mentor 

gostava de ter sido 

também mais 

preparado para oi 

exercicio de 

mentoria

Organizar mais 

eventos de partilha 

entre mentorados

Esclarecimento dos 

mentorados sobre o 

porcesso 

(nomeadamente no 

apoio à gestão vs. 

relação comercial)

Sugestões > feed back / 

monitoragem por 

parte da 

coordenação (CEC)
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Região Norte Norte Norte Norte
Está a ser gratificante ser mentor? Sim sim sim sim

Porquê? Porque tem um 

projeto onde 

efetivamente os 

promotores 

procuram tirar o 

máximo partido do 

Mentor. Caso só 

tivesse o outro 

projeto, poderia ter 

sido uma experiência 

pouco ou nada 

gratificante

Estimulante pelo 

desafio que o 

mestrando 

permanentemente 

coloca. Tem 

funcionado muito 

bem.

Gratificante 

aprender. É 

oportunidade de 

trocar perspetivas  e 

experiências, 

normalmente muito 

enriquecedoras pelo 

carácter cirativo, 

inovador e 

empreendedor das 

ideias/projetos.

Os mentorandos são 

empenhados e é 

gratificante orientar 

a sua energia com a 

experiencia de 

negócio

Aspetos positivos (1) O facto de haver uma 

rede de mentores 

predispostos a ajudar 

empreendedores a 

encontrar o seu 

caminho

Desafio que é 

trabalhar com jovens. 

A mentoria é um 

teste às 

caracteristicas do 

empreendedor: Têm 

que "seduzir" o 

mentor.

Permite a 

combinação da 

experiência com a 

irreverência numa 

articulação entre 

gerações. É muito 

positiva a 

combinação destas 

duas perspectivas e o 

equilibrio gerado.

Junta iniciativa dos 

jovens à experiência. 

Permite ultrapassar 

obstáculos e 

introduzir 

prioridades para o 

desenvolvimento do 

negócio

Aspetos positivos (2) Rejuvenescimento 

do tecido 

empresarial, acesso a 

"Open Innovation"

Presença constante 

da equipa da 

AIMinho

Network permitiu 

aumentar celeridade 

a encontrar as 

soluções certas

Aspetos negativos (1) Não ser claro qual a 

"função" do mentor e 

até que ponto está 

responsabilizado a 

aceitar a ser mentor

Sabe-se pouco dos 

mentores

Ausência de 

plataforma que 

permita facilitar o 

agendamernto e 

report das reuniões 

entre mentor e 

mentorando.

Continuidade e 

disponibilidade para 

fazer mentoria ativa

Aspetos negativos (2) Não haver um 

"fecho" em termos 

temporais que 

permita o mentor 

"libertar-se" dos 

projetos e passar a 

ser mentor de outros 

projetos

Definir objetivos 

específicos para o 

empreendedor 

cumprir e definir 

metas a cumprir por 

todos

Encontros regulares 

entre menotres e 

mentorandos - 

oportunidade de dar 

nota da evolução das 

ideias/projetos e 

eventualmente 

trocar/conjugar 

contatos.
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Região Norte Norte Norte Norte
Sugestões A Rede Mentor 

poderá ter um papel 

ativo no juntar 

projetos e 

investidores 

(nomeadamente 

clubes de BA's) 

O sistema deve 

caracterizar melhor 

os mentores e ajudar 

o mentorado a 

encontrar o mentor.

Disponibilizar uma 

plataforma que 

permita a articulção 

mentor/mentorado

O modelo devia 

contemplar a 

possibilidade dos 

mentores terem 

participação mais 

ativa no projeto

Sugestões Divulgar de forma 

mais eficiente o 

papel do Mentor 

junto de todos os 

participantes no 

processo

O projeto devia 

incluir empresas já 

instaladas

Criar metodologia de 

referencia com 

documentos e 

impressos tipo

Disponibilização de 

backoffice para 

suporte de algumas 

atividades

Sugestões Criar calendários para 

o período de 

mentoria com um 

"fecho" claro que, 

não obstante poder 

continuar a haver 

apoio, tal já careceria 

de acordo mútuo

Deviam-se relacionar 

os projetos mais 

adiantados com BA's. 

Estes deviam ser 

admitidos no Sistema 

enquanto tal.

Promover encontros 

entre mentores e 

entre todos os 

mentores e 

mentorandos para 

articulação de 

competências e com 

outros atores do 

ecossistema 

empreendedor.

Apoio à gestão para 

orientação nas 

tarfeas 

administrativas
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Entrevistas às Entidades Dinamizadoras da Rede 

 

As entrevistas realizadas no CEC/CCIC e na AIMinho tiveram a seguinte agenda (Cf. 

guião em anexo): 

1.  Avaliação do contacto com mentorados; 

2. Acompanhamento dos mentores; 

3. Principais dificuldades sentidas; 

4. Qual a vantagem distintiva do projeto? 

5. Sugestões para melhorar o sistema; 

6. Utilização da plataforma; 

7. Continuação do programa de forma sustentável. 

O contacto com os mentorados foi permanente em ambos os dinamizadores do projeto. 

Apesar de ser referido a dificuldade de reporte da sua parte, foram acompanhados e a 

organização apoiou-os em diversas ocasiões da sua vida de empreendedores. 

O acompanhamento dos mentores foi mais conseguida no Norte, pelo maior contacto 

diário que a Associação Empresarial tem com os seus mentores. No Centro este 

contacto foi mais difícil e, por isso mais raro.  

As dificuldades sentidas são também distintas no Norte e no Centro. No Norte a 

articulação entre mentores e mentorados é referida como a principal debilidade. No 

Centro, é salientada a deficiente apropriação dos conceitos de mentoring por parte dos 

atores do projeto-piloto.  

No Norte, o facto de a AIMinho já ter realizado uma experiência no Mentoring com o 

projeto Ousar e possuir uma rede de associados empresários (no CEC/CCIC os 

associados são associações empresariais) é possivelmente determinante para uma 

melhor perceção sobre o sucesso no relacionamento dos mentores e mentorados. 

Foi ainda referida a dificuldade de cumprimento dos objetivos traçados no prazo 

imposto pelo projeto e a necessidade de melhoria na articulação entre ambas as 

entidades dinamizadoras. 
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A metodologia adotada, nas suas várias vertentes, foi um dos aspetos diferenciadores 

referidos Foi relevada a importância dos momentos de networking pela sua utilidade e 

contributo não apenas para troca de experiências, mas também como instrumento para 

conhecimento dos stakeholders do ecossistema empreendedor. 

Na perspetiva destas organizações o modelo adequa-se às necessidades sentidas, a sua 

melhoria poderá passar pelas seguintes iniciativas: 

 melhor apropriação dos conceitos de mentoring,  

 maior envolvimento das suas organizações na gestão dos processos, 

 maior duração do programa de mentoring para cada iniciativa empreendedora, 

 reforço do networking, envolvendo outros atores do ecossistema, 

 dilatação da rede de mentores, podendo mesmo abranger novas regiões. 

A plataforma foi utilizada apenas como um instrumento de comunicação, mas deverá, 

no futuro ver a sua função reforçada como um instrumento de gestão e de contacto 

entre os participantes no processo e como uma forma de desmaterialização dos 

processos administrativos associados, sem, no entanto, prescindir de um controlo 

efetivo do processo de mentoring por parte das entidades gestoras, assumindo-se 

definitivamente como uma plataforma relacional. O seu papel como canal de 

comunicação com as comunidades regionais em que os mentores e mentorados estão 

inseridos é um aspeto em que poderá ser melhorada e poderá potenciar uma mais fácil 

adesão de interessados. 

A continuação do programa é não só desejada pelas organizações, como estão já em 

curso algumas iniciativas nesse sentido. Para isso propõem o reforço do envolvimento 

dos vários atores regionais e sub-regionais do ecossistema empreendedor como é o 

caso das incubadoras e clubes de Business Angel e o reforço da articulação entre o CEC 

e a AIMinho num esforço concertado de maior aproveitamento de sinergias e de 

aprendizagens, promovendo a maior abrangência geográfica de alguns projetos e 

parcerias.  
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A melhoria dos instrumentos de comunicação e de envolvimento de mentores e 

mentorados são também relevantes para a efetivação de relações com maior sucesso e 

empenho. Entre estas é necessário apoiar os empreendedores na maturação das suas 

caraterísticas empreendedoras e os mentores nas suas caraterísticas intrínsecas 

enquanto mentores.  
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3.4. PROMOÇÃO E DIVULGAÇÃO 

 

A promoção e divulgação do projeto foi realizada através de publicações, folhetos e 

seminários. 

Foram realizados quatro seminários de divulgação. No Centro forma realizados na sede 

do CEC/CCIC, em Coimbra: 

 05-06-2014 – Sessão Catch your Partner (72 participantes) 
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 05/11/2014 – Sessão Catch your Future (128 participantes) 
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No Norte foram realizados também dois seminários de divulgação na sede da 

Associação Industrial do Minho, em Braga: 

 12 de junho 2014: Catch your partner II  (52 participantes) 
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 29 de outubro 2014: Seminário “Get Connected Get Ahead - O mentoring 

no sucesso do empreeendedorismo" (82 participantes) 

 

 

Nestes encontros participaram mentores, mentorados, empreendedores interessados 

em processos de mentoria, business angels, representantes de incubadoras e outros 

atores do ecossistema empreendedor local. 

Os primeiros seminários dedicados ao tema “Catch your Partner” procuraram ser 

sessões de animação e motivação para o empreendedorismo e de publicitação da Rede 

Mentor.  

Os encontros tiveram repercussão na imprensa local e regional. 

 

 



 

 
35 

 

 

 

As sessões “GetConnected GetAhead” e “Catch your Future” foram sessões de fecho do 

programa. Mais do queo fecho do projeto, foram a assunção das entidades promotoras 

de continuação de apoio a esta rede e de envolvimento na dinamização do ecossistema 

empreendedor. 
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A compilação dos estudos realizados foi distribuída nos últimos Seminários. 
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4. CONCLUSÕES E PROPOSTAS DE MELHORIA  

 

O modelo foi bem estudado e o sucesso das aplicações do modelo noutras geografias 

são disso comprovativo. No entanto a sua aplicação na Região Norte e na Região Centro 

sofreram alguns defeitos na sua aplicação e o próprio modelo requer algumas afinações 

que proporemos neste capítulo. 

A plataforma Relacional, apesar do design agradável e da inclusão da informação 

relevante à data do seu lançamento, não funcionou durante a implementação dos 

processos de mentoring como ferramenta de “encontro” entre mentores e mentorados. 

Apesar de não condicionar o sucesso ou o insucesso do projeto, o seu funcionamento 

deverá ser dinâmico e funcionar como uma central de informação sobre a rede e os 

programas de mentoring em curso. Sugere-se que possa evoluir para um local 

privilegiado onde: 

 Potenciais mentores possam registar-se; 

 Candidatos a mentorados possam inscrever-se; 

 Se encontre toda a informação relevante sobre o ecossistema, incluindo 

resultados de eventos realizados e datas de eventos de matching, ou outra 

informação relevante no que concerne a apoios a empreendedores; 

 Ter zona privada para suporte de correspondência e lançamento de relatórios 

entre mentor e mentorado e estrutura de suporte. 

 Poderão existir links para outras organizações que possam apoiar 

empreendedores (com ou sem mentor), como sejam, incubadoras, instituições 

públicas de suporte, programas de apoio ao empreendedorismo, associações 

empresariais, instituições de crédito, clubes de BA, etc. 

Para que possa alcançar os objetivos propostos esta plataforma tem que estar 

associada às organizações que gerem as redes de mentores que terão que manter 

atualizada a informação ali disponível. Para esse efeito, deverá ser possível a sua 

gestão de forma amigável e fácil. 

 



 

 
38 

 

Do ponto de vista global, a avaliação dos mentorados e mentores sobre o projeto é 

positivo. Destaca-se também o reconhecimento do papel das entidades gestoras da 

rede (CEC/CCIC e AIMinho) no aprofundamento de uma relação mais estreita entre 

mentores e mentorados. 

No entanto, em alguns casos mentorados e mentores consideraram que o resultado da 

relação ficou aquém das expectativas iniciais. Os principais fatores apontados que 

condicionam o sucesso da mentoria foram os seguintes: 

 Falta de informação sobre o papel de mentor/mentorado; 

 Falta e informação sobre o âmbito do programa de mentoring; 

 Características empreendedoras pouco evidentes nos mentorados; 

 Empreendedorismo em part-time por parte do mentorado; 

 Falta de preparação por parte do mentor; 

 Ausência de preparação para os papéis de empreendedor e de mentor por parte 

de um ou ambos os membros da relação de mentoria; 

 Inexistência de um guião de relacionamento; 

 Matching mal realizado, inadequação de parelhas formadas. 

 

Ainda que o modelo proposto não tenha sido aplicado integralmente, em todos os seus 

detalhes metodológicos, acreditamos que as abordagens seguidas são adequadas às 

condições e necessidades verificadas no Norte e Centro de Portugal e que no essencial 

não desvirtuam os objetivos do programa. Para a otimização do seu funcionamento 

propõe-se a introdução de alguns instrumentos metodológicos e preparação das 

pessoas neles envolvidos: 

 

 

 Foco nas características intrínsecas dos mentorados. As ideias e modelos de 

negócio alteram-se durante a mentoria, mas as características e motivações dos 

mentorados não são facilmente alterados com a mentoria. Um empreendedor 

pode mudar várias vezes as caraterísticas do seu projeto de forma a assegurar o 
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seu sucesso, mas uma boa ideia poderá não passar disso mesmo se não for 

executada por empreendedores motivados. 

 Particular atenção às características pedagógicas e motivação para a mentoria 

por parte dos mentores. 

 Realização de ações complementares de formação para empreendedores 

em aspetos como: realização do plano de negócios, apresentação de pitch, 

obtenção de financiamento, obtenção de financiamento, organização do trabalho, 

gestão de projetos, etc. 

 Realização de “Seminários de Apoio” à mentoria para mentores e à troca de 

experiências no acompanhamento dos mentorados. 

 Previsão de momentos chave para acompanhamento e avaliação do processo 

de mentoria e de dinamismo do projeto empreendedor por parte de ambas as 

partes e com conhecimento da entidade dinamizadora da rede. 

 Inclusão na rede de Business Angels, não como mentores, mas como 

monitores do sistema e parceiros da relação de mentoria, contribuindo em 

reuniões marcadas para o efeito para atestar a evolução verificada e eventual 

interesse na participação do capital social da iniciativa. 
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5. PRINCIPAIS INDICADORES DE REALIZAÇÃO E IMPACTO 

 

O processo não se finalizou, nem certamente alguma vez será finalizado, na medidaem 

que o mentoring inicia-se mas não se completa. É uma dinâmica que muda culturas e 

melhora os processos. O período durante o qual se realizou os projetos-piloto não 

permitiu completar nenhum dos processos. Por esta razão não há dados completos 

sobre o número de postos de trabalho criados ou sucesso das iniciativas. 

 Nº de empresas inscritas nas redes de Mentores: N: 9  C: 13  Total: 22 

 Nº de Mentores envolvidos na Rede: N: 27  C: 33  Total: 60 

 Nº Mentores participantes nos Workshops de capacitação da Rede:  

N: 38 (12+12+14)  C: 43 (15+10+18)  Total: 81  

 Nº de Workshops de capacitação da rede de mentores: N: 3  C: 3  Total: 6 

 Nº de empresas da Região Centro envolvidas no projeto-piloto da rede de 

mentores:  13  

 Nº de empresas da Região Norte envolvidas no projeto-piloto da rede de 

mentores: 9 

 Nº de participantes nos Encontros Temáticos: N: 52  C: 72  Total: 154 

 Nº de participantes nos Seminários de Divulgação: N: 28  C: 37  Total: 65 

 Nº de participantes nos Seminários de Encerramento: N:82   C: 128  Total: 210 

 Nº de ações geridas pelas Redes de Mentores criadas*: N:27   C: 15  Total: 42 

 Nº de empreendedores capacitados: N: 15  C: 14  Total: 29 

 Nº de promotores com projetos de maior valor acrescentado: N: 5 C: 7 Total: 12 

 Nº de empreendedores jovens capacitados: N: 15  C: 13  Total: 28 

 Nº de empreendedores femininos capacitados: N: 6  C: 6  Total: 12 

 

*- reflete as interações documentadas entre pares mentor/mentorado. As iterações não 

documentadas foram em muito maior número que as documentadas. 
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ANEXOS 

 

 

1. Lista de mentores 

2. Lista de mentorados 

3. Formulários dos Inquéritos 

a. Inquérito a Mentorados 

b. Inquérito a Mentores 

4. Guiões de entrevistas 

a. Entrevistas a Mentores 

b. Entrevistas a representantes das entidades dinamizadoras do projeto 

5. Documentos de apoio 
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REDE DE MENTORES (NORTE) 
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REDE DE MENTORES (CENTRO) 
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Listagem de Mentorados 

Região Nome da iniciativa Empreendedores envolvidos 

N
O

R
T
E
 

Earth Essencies Rita Trindade 

  André Moreira 

Meikstudio Márcio Silva 

Ma Petite Princesse Bernardo Cruz 

  Ana Almeida 

Negócios na Hora Luís Rufo 

Delight Bugs Tiago Almeida 

  Joana Cardoso 

Time for Minho Sofia Alves 

  Melanie Alves 

  José Dias 

FishingPros Tiago Loureiro 

OndaMagna Surfshop Francisco Araújo 

Títulus Carla Lima 

SHT - Small Hydro Turbine José Pinto 

C
E
N

T
R
O

 

Descla Ana Gomes 

  Tiago Canoso 

Enging Carlos Martinho 

Glexyz André Godinho Luz 

Dideq Diogo Vieira 

Monitoring António Almeida 

Snail Sicó Sónia Góis 

Barroca do Retiro Ana Manso 

Tekna Creative Carlos Gomes 

  Pedro Oliveira 

Dance Fit Clube Ariana Camarneiro 

BioPoli Ana Malta 

  Hugo Moreira 

TakiServiços Carlos Reis 
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GUIÃO DE ENTREVISTA A MENTORES 

Intro 

Ultrapassada a barreira dos 6 meses de mentoria. Pretendemos realizar um 

ponto de situação. Para isso procuramos saber qual a sua opinião sobre o 

desenvolver do programa e recolher todas as sugestões que lhe ocorram que 

nos permita melhorar o sistema e permitir dar continuidade a este projeto. 

Região:  

1. Norte 

2. Centro 

Identificação (nome) 

________________________________________________________________

____ 

Questões: 

1. A experiência está ser gratificante? (sim/não) 

Porquê?_____________________________________________________

___________________________________________________________

___________ 
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2. Assinale dois aspetos positivos no sistema de mentoria agora 

implementado: 

a.  

 

 

 

b.  

 

 

 

3. Assinale dois aspetos negativos no sistema de mentoria agora 

implementado: 

a.  

 

 

b.  

 

 

4. Quais as sugestões para melhorar: 

a.  

 

 

b.  

 

 

c.  

 

 

d.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
59 

 

 

 

 

INQUÉRITO ÀS ENTIDADES GESTORAS DO PROCESSO 

MENTORING 

 

Intro 

Ultrapassada a barreira dos 6 meses de mentoria, procura-se realizar um ponto 

de situação para compreender o funcionamento do sistema implementado 

através de uma versão piloto e compreender como o melhorar para que este 

possa persistir de forma sustentável e útil a todos os intervenientes.  

 

Região:  

Entidade: 

 Questões: 

1. O contacto com mentorados é frequente? (sim/não)  

 

2. Os mentores são acompanhados pela estrutura? 
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3. Quais as principais dificuldades que têm sentido durante esta experiência? 

a.  

 

b.  

 

c.  

 

d.  

 

4. Quais os aspetos que lhe parecem ser as vantagens distintivas do sistema 

implementado? 

a.  

 

b.  

 

c.  

 

d.  

 

5. Quais as sugestões para melhorar o Sistema? 

a.  

 

b.  

 

c.  

 

d.  

 

 

6. A utilização da plataforma internet desenvolvida foi um elemento que 

contribuiu para o desenvolvimento do programa? Como otimizar a sua 

utilização no futuro?  

 

7. Como continuar o programa de forma sustentável? 
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